
 

XXII JORNADA CIENTÍFICA DOS CAMPOS GERAIS  
Ponta Grossa, 9 a 11 de outubro de 2024 

 
 

CONSEQUÊNCIAS DO ISOLAMENTO DEVIDO AO COVID-19 PARA 
ADOLESCENTES BRASILEIROS 

 
Silvia Scheid Ianke1 

Haianne Reda2 
Naira Gomes Zaffalon3 

Daniele Dias Pacheco4 
 
 

Resumo: Uma das populações mais abaladas durante a pandemia foi a infância e a 
adolescência. A pandemia mudou a forma como elas se desenvolveram, como se 
comportaram, interagiram e aprenderam (Shak K, et al., 2020). Conhecer o impacto da 
pandemia sobre a saúde dos adolescentes justifica-se pelo desenvolvimento de 
orientações para políticas públicas que minimizem os efeitos adversos trazidos pela 
pandemia. O objetivo do trabalho foi de relatar os impactos na saúde mental dos 
adolescentes brasileiros causados pela pandemia de COVID-19. Determinando isso, 
uma estratégia de busca de literatura foi implementada usando a base de dados 
Google Acadêmico e Scielo, durante os quatro últimos anos, tendo como combinação 
de palavras “COVID-19”, “adolescente” e “impactos”. No início da pandemia, medidas 
de saúde pública logo foram adotadas para evitar a disseminação do vírus. O 
distanciamento social, uma das medidas, foi adotada para reduzir o contato físico entre 
as pessoas (WHO, 2020). O fechamento das escolas prejudicou as relações sociais 
dos adolescentes, já que essas instituições de ensino são os principais locais de 
encontro e contato social, fatores importantes no desenvolvimento desses indivíduos 
(Junior, 2020). Investigações feitas apontaram os impactos psicossociais do isolamento 
social pela COVID-19 em adolescentes, sendo, segundo estudo de Gomes et.al, 
(2021), as principais emoções expressas pelos adolescentes escolares diante da 
Pandemia o cansaço (63,6%), tristeza (45,5%), saudades do colégio e dos amigos 
(45,5%), falta das aulas presenciais (18,2%), indiferença (27,3%) e depressão (9,1%). 
Emoções positivas como alegria (27,3%) também foram identificadas. Durante a 
pandemia, devido ao distanciamento, foram observadas maiores demandas de saúde 
mental como ansiedade, depressão, medo e estresse, além de mudanças nos aspectos 
sociais, como a substituição da interação física pela digital (FIOCRUZ, 2020). O tempo 
de exposição às telas foi observado pelo estudo de Malta (2021) detectando um 
aumento de 44,57% para 70,15% desse tempo. Foi identificado também aumento nos 
níveis de cortisol e piora no desenvolvimento cognitivo dessa faixa etária (Almeida 
et.al., 2022). O estudo de Primo (2020) revelou que conversar online e ver publicações 
das pessoas teve impacto positivo durante o isolamento social para a maioria dos 
adolescentes. Atividades físicas também foram afetadas pela pandemia. Segundo 
Rocha (2021), de 63% das crianças e adolescentes que praticavam esportes antes da 
pandemia apenas 27,7% continuaram as atividades. A violência doméstica contra 
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adolescentes também é favorecida pelo maior tempo deste no ambiente doméstico, 
onde se encontra boa parte dos agressores (Platt et al., 2021). Percebe-se, então, que 
é adequado promover atendimento a esses adolescentes a fim de amenizar os 
impactos da pandemia, que ainda existem. Para isso, os pais devem manter o diálogo 
e escuta sem julgamento de seus filhos. Estabelecer políticas de saúde mental para 
adolescentes, com a colaboração de voluntários, como atendimentos de educação e 
promoção de saúde presenciais e online podem ser uma opção válida para o auxílio 
desses sujeitos.  
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